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artigo de capa 

17 ANOS 
A COPEL completa dezessete 

anos de atividades no dia 26 de 
outubro de 1971. À época de sua 
criação, a disponibilidade de energia 
no Paraná era insuficiente para aten­
der às necessidades internas. Hoje, 
situa-se entre as maiores Emprêsas 
do Brasil, no setor, e ainda apresenta 
um conjunto de realizações que per­
mitiu ao Estado condições para 
impulsionar o seu desenvolvimento 
sócio-econômico. 

A Emprêsa foi criada em 1954, 
pelo Govêrno do Estado, e teve 
definidas, através do Decreto n.u 
14.947, as suas finalidades: plane­
jar, construir e explorar sistemas de 
produção, transmissão e distribuição 
de energia elétrica. 

Até fins da década 1950, quando 
a COPEL havia produzido 11,5 
milhões de quilowatts-hora, regis­
trava-se um alarmante atraso no 
setor em todo o Paraná. O supri­
mento era feito em grande parte por 
pequenas fontes geradoras. Mas, 
em 1961, uma nova etapa começou 
para a Companhia, e também para 
o Paraná, alterando sobremaneira o 
quadro de produção e distribuição 
de eletricidade. Daquele ano em 
diante, não se falou mais em solução 
de continuidade. O progresso foi 
rápido, apesar de, no setor ener-
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gético, os investimentos serem, sem­
pre, a longo prazo. Já em 1965 a 
potência instalada dispon ivel no 
Estado girava em tôrno de 300 mil 
quilowatts. O crescimento não pa-
rou em um só momento. · 

Em 1970, quando já operavam 
as usinas hidrelétricas "Júlio de 
Mesquita Fi lho" e Capivari-Cacho­
eira (duas unidades), a COPEL apre­
sentou uma produção de 721 mi­
lhões de kWh, o que revela um índi­
ce de aumento da ordem de 2.026 
por cento sôbre o fim da década de 
1950. A expansão foi grande, em 
tôdas as áreas de atividades da 
Emprêsa. No quadro abaixo, há um 
panorama geral da evolução da 
Companhia, de 1960 até 15 de 
outubro dêste ano. Por outro lado, 
vale acrescentar que a produção de 
energia da COPE L, de 1957 até 
15 de outubro de 1971, foi de 3,6 
bilhões de kWh. 

Há, ainda, que se ressaltar a 
construção da Usina H idrelétrica 
Salto Osório, empreendimento da 
ELETROSUL, cuja administração 
da obra foi delegada à COPEL, e que 
terá uma potência de 1.050.000 kW. 

E, por fim, mencione-se o inte­
rêsse do Governador Haroldo Leon 
Peres em dotar o Estado do Paraná 
de uma infraestrutura capaz de acio­
nar o desenvolvi menta de nossa 
terra, prestigiando e dando amplas 
condições para que a Emprêsa pros­
siga no trabalho que beneficia mi­
lhões de paranaenses. 

ALTERACOES 
A Diretoria, reunida no dia 16 de 

setembro, deliberou introduzir alte­
rações na estrutura da COPEL, 
extingüindo o Departamento de 
Engenharia (DPE) e o Serviço de 
Edificações e Manutenção (SEM). 
Para absorver a estrutura e atribui­
ções dêsses órgãos, foram criados os 
seguintes Departamentos: a) Depar­
tamento de Linhas e Rêdes (DPLR); 
b) Departamento de Subestações 
(DPSE); c) Departamento de Ele­
trificação Rural (DPER); d) Depar­
tamento de Telecomunicações 
(DPTC); e e) Departamento de 
Construções (DPCO). 

* 
FORAM criados, na ocasião, os 

seguintes cargos: Superintendente 
de Engenharia e Construções, Supe­
rintendente Administrativo e Supe­
rintendente Financeiro (em substi­
tuição à atual Superintendência 
Financeira). Ao primeiro, ficarão 
subordinados os Departamentos ci­
tados acima; ao segundo, os a tua is 
Departamentos de Administração de 
Pessoal, Materiais, Serviços Auxilia­
res e Transportes; ao terceiro, o De­
partamento Contábii-Financeiro e a 
Assessoria Econômico-Financeira. 

* 
FOI EXTINTA igualmente a 

Superintendência Capivari-Cachoeira 
por ter cumprido o órgão as finali­
dades para as quais fôra criado. 

* 
DESIGNAÇÕES para cargos e 

chefias, conforme Resoluções da 
Diretoria de números 059 e 060/71: 
Engenheiro Ivo Simas Moreira, para 
o cargo de Superintendente Admi­
nistrativo, cumulativamente com 
suas funções de Chefe do DPM; 
Economista Edson Neves Guimarães 
para o cargo de Superintendente 
Financeiro; Engenheiro Péricles 
Miró Tourinho para o cargo de 
Superintendente de Engenharia 
e Construções; Engenheiro Maxi­
miliano Kloss para Chefia do DPSE; 
Engenheiro Pasquale Albanese para 
Chefia do DPL R; Engenheiro 
Domingos Prata Barbosa para Chefia 
do DPER; e Engenheiro Mário 
Maerker para Chefia do DPTC. 
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Você t rabalhou o ano inteiro, cumpriu 
com o seu dever e ajudou a Emprêsa a 
crescer. ~ justo que reúna sua família e 
vá espairecer. Afinal, você merece um 
descanso. Quando voltar ao trabalho, 
sentir-se-á outro e vai produzir mais ainda. 

Mas, quando preparar o roteiro de 
férias, reserve pelo menos uns três dias 
para conhecer um local muito aprazível: 
Campo Mourão, onde existe muita coisa 
bonita para se ver. ~ um lugar tranqüilo, 
próprio para um descanso recuperador. 

Junto à Usina Hidrelétrica Mourão I, 
que fica a uns dez quilômetros da cidade, 
há uma hospedaria, com linhas arquite­
tônicas modernas, seis quartos com duas 
camas cada um, tendo ao redor árvores 
frondosas e um jardim permanentemente 
cuidado. A vista é panorâmica, calma e 
agradável. 

A poucos metros da hospedaria, está a 
Usina, com seu convidativo lago, formado 
pela barragem. Se você gosta de pescar, é 
só jogar o anzol: pode vir das águas uma 

saicanga, uma tilápia ou um bagre. Há 
cascudos, também. Pode usar os botes 
que ficarão à sua disposição para percorrer 
o lago, à procura de bons pesqueiros. 
Pode nadar, se quiser. 

Na hospedaria, há bom atendimento, 
sempre com a simpatia do colega Clodoveu 
Batista, que é o responsável pelo serviço. 
Você pode jogar víspora, xadrez, damas. 
Um aparelho de TV capta imagens e sons 
dos canais do Norte do Estado e até do 
canal 7 de São Paulo. As refeições são va­
riadas: os pratos vão desde frangos, massas 
e carnes até a um gostoso "strogonoff". 

Se está interessado e quer realmente 
descansar, não hesite: conheça aquêle 
local. Antes, porém, entre em contato 
com o pessoal do DPSA, em Curitiba, ou 
fale com o seu chefe, e faça a sua reserva. 
~ claro que muitos outros colegas estão 
querendo ir lá, também, e você não pode 
perder a viagem. Afinal, merece um 
repouso. O preço da diária, por pessoa, é 
de seis cruzeiros, até o máximo de sete 
dias, se você estiver em férias. 
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Tim, o famoso técnico de futebol, 
que no passado foi um dos melhores 
jogadores brasileiros, só se consagrou 
como artilheiro jogando descalço. Entra­
va em campo com chuteiras, mas não 
acertava. Geralmente no segundo tempo 
de qualquer jôgo, e principalmente quando 
sua equipe não se apresentava bem, tirava 
as "botinas" e passava a dominar com 
facilidade os adversários, sempre aJudado 
por seus colegas de clube. Sempre foi 
um lfder. 

Entre os jogadores que auxiliavam 
Tim, e funcionando na ponta-direita com 
uma extraordinária habilidade, havia um 
môço ambicioso, porém cheio de modés­
tia, que também estudava Contabilidade. 
Era o Af onso; hoje, o sr. Affonso 
Miessa, coordenador do Escritório da 
COPEL, em São Paulo. Conta com muito 
orgulho as suas histórias de futebol ao 
lado de Tim, vividas notadamente entre 
os anos de 1929 e 1930, na cidade 
paulista de Ribeirão Prêto, onde nasceu 
a 28 de outubro de 191 O. 

O futebol, na época, era amador. 
Por isto, o bom ponta-direita acabou 
pendurando as chuteiras em 1932, pois 
tinha nas mãos um diploma de Técnico 
em Contabilidade e precisava enfrentar 
a vida. Antes de começar a trabalhar por 
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conta própria, em 1941, o ex-jogador foi 
funcionário de várias organizações co­
merciais, industriais e agropecuárias de 
Ribeirão Prêto. Em 1953, chegou à 
cidade de São Paulo, ingressando na 

carreira bancária como gerente do antigo 
Banco Nacional lnteramericano (foi pro­
movido a gerente 12 dias após ter sido 
admitido como escriturário). Em 55, 
tornou-se gerente do Banco Nacional de 
Minas Gerais, amda em São Paulo e, a 
partir de 1960, em Curitiba. 

O ex-jogador e então gerente de 
banco, e tendo ainda um prefixo de rádio· 
amador (PY2EG), a satisfação de ter 
fundado e dirigido uma estação de rádio 
comercial (a ZYG-8, de 01 ímpia, em 
São Paulo), e um dos primeiros brevês de 
nossa aviação civil (o de número 801), 
gostou de Curitiba e do Paraná. Aqui 
formou um grande cfrculo de amizades e 
interessou-se de tal maneira pela nova 
terra que, durante uma convenção do 
Lions Club Bacacheri, proferiu umél pales­
tra sôbre "História de Curiti ba", revelando 
um conhecimento profundo a ref.peito 
do assunto. 

No dia 26 de abril de 1965, o sr. 
Affonso Miessa foi eleito Diretor da 
COPEL. E, um ano depois, eleito Diretor 
da antiga Eletrocap, permanecendo na 
Emprêsa até o ano de 68. Voltou a São 
Paulo para gerenciar uma agência do 
Banco do Estado do Paraná. Desde o 
dia 1.0 de setembro de 1970, no entanto, 
está de volta aos quadros da COPEL: 
passou a ocupar o cargo de coordenador 
do Escritório da Companhia na capital 
paulista (Avenida Paulista, 2073, Horsa li, 
5.0 andar, cjto. 52). 

Casado com dona Elza França 
Miessa, o sr. Affonso tem dois filhos 
conhecidos no Brasil inteiro e que des­
frutam de grande popularidade: Paulo 
Affonso Miessa e Milton Carlos Miessa, 
ou, respectivamente, o ator Paulo Goulart 
e o radialista (e também ator) Milton 
Miessa, que por algum tempo estiveram 
ligados aos meios artfsticos de Curitiba. 
No in feio, era contra a carreira artística 
dos filhos. Contra Paulo, principalmente, 
que estudava Engenhana Química. Hoje, 
orgulha-se demais dos dois. Paulo ganhou, 
no ano passado, os prêmios "Roquete 
Pinto" e "Helena Silveira". Atualmente, 
Paulo Goulart realiza o filme "A Marcha", 
com Pelé (Milton também trabalha na 
fita). Paulo é casado com a atriz Nicete 
Bruno (Nicete Xavier Miessa) e tem três 
filhos que são a alegria do vovô Affonso: 
Bárbara Janete, Elisabeth e Paulo Affonso 
Miessa Jr. 



Se o futebol foi seu esporte prefe­
rido no passado, a pesca o substitui 
integralmente hoje em dia. É uma paixão. 
E assim como conta histórias de futebol, 
fala de suas pescarias como todo bom 
pescador. É capaz de, em poucos minu­
tos de conversa, dar tôdas as "dicas" para 
a prática do esporte, indicando o equipa­
mento necessário e os melhores "pesquei­
ros". Como rádio-amador (operou de 
1935 a 1960), prestou numerosos serviços 
à coletividade. Uma noite, por volta das 
duas horas e em meio a violenta tempes­
tade, foi solicitado a levar uma mensagem 
a um pastor protestante, que residia no 
outro lado da cidade. A notícia: o pai 
do pastor falecera no Interior do Estado. 
Sem se preocupar com o mau tempo, o 
sr. Miessa avisou o pastor. Missão cum­
prida. 

Agora, o sr. Mi essa pretende ordenar 
tôdas as suas histórias, reunir todos os 
fatos importantes, para apresentá-los nu· 
ma das próximas reuniões do Lions Club 
São Paulo-Sumaré, do qual é membro. E, 
enquanto isso, divide seu tempo entre o 
trabalho e a famrlia, sempre preocupado 
com a pesca e ansioso por encontrar 
pessoas de Curiti ba, que pretende rever 
daqui a pouco tempo. 

INfORMACOfS 
CIRCULAÇÃO INTERNA 

Associado ã ABERJE ® 
(Associação Brasileira 

de Editôres de Rev1stas 
e Jorna1s de Emprêsa). 

EDITOR IA: 

Rua Voluntários da Pátria 233 
6.0 andar 

CURITIBA- PARANA 

ORTUNHO, 
O NOSSO INVENTOR 

Você que está acostumado a observar 
funcionários da Emprêsa trabalhando lá 
no alto dos postes, com escadas, trocando 
lâmpadas ou mexendo nos relés, terá uma 
grande surprêsa se passar por São João do 
Caiuá, no Noroeste, e não verificar nada 
russo. ~ que o eletricista João Ortunho 
de Campos (39 anos, paulista nascido 
perto de Ribeirão Prêto, com mais de 
10 anos de COPEL) tem o costume de 
simplificar as coisas e inventa algo que lhe 
permita trabalhar ali mesmo, do chão. 

Pois êle idealizou uma enorme vara, 
desmontável, pesando uns três quilos e 
meio, com ruspositivo para retirar a lâm­
pada queimada e colocar outra, sem ter 
que subir em escadas. t a ponta dessa 
vara, junto aos fios que formam um 
círculo para contornar a lâmpada, reti­
rando-a e repondo outra, o João Ortunho 
colocou um fio em posição vertical; êste, 
em contato com o relé e a linha, liga 
determinado circuito na rêde de rustri­
huição da cidade, permitindo que mesmo 
de rua êle observe se há lâmpadas a serem 
trocadas. 

Diz êle que a vara ainda não é perfeita, 
pois não soluciona o problema da lâmpada 
quebrada. Mas está estudando um modo 
de resolver essa imperfeição, para "apo­
sentar" em definitivo a escada. 

Hoje, quando tem que trocar lâmpada 
quebrada, o Ürlunho transporta a escada 
num carrinho com pneus de bicicleta, 
também construído por êle para facilitar 
as coisas. Nesse carrinho, aberto na (rente 
e atrás, coloca a escada e todos os instru­
mentos necessários ao seu trabalho. 

João Ortunho de Campos, o nosso 
inventor, é casado com dona Zenir Rosa 
Campos, tendo seis filhos; Walter, com 
14 ano~; Aparecida, 12; João, 9; Gabriel, 
7; Elianc, 5; e Qóvis, 2 anos. 
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C/, AÇÃO EM DOIS ANOS 

Mimeografedo, contendo noticias sôbre a 
Emprêsa e os seus funcionários, e algumas 
notas de utilidade, surgiu no dia 6 de julho de 
1963, o COPELINFORMAÇÕES. Circulando 
periodicamente no comêço e com regularidade 
certo tempo depois, o boletim completou 22 
números e três edições extras. Era editado pela 
ex-"Subdivisã'o de Relações Públicas" e, no dia 
1.0 de setembro de 1965, circulou pela última 
vez. Foi absorvido pelo vertiginoso crescimento 
da Companhia, dando lugar a numerosas publi· 
cações de outros estilos. 

Há dois anos exatamente, para surprêsa dos 
funcionários, êle reapareceu. S6 que comple­
tamente diferente do anterior, e substituiu o 
"AFC INFORMAÇÕES" editado três vêzes. 
Impresso pelo sistema "Off-Set", a côres, com 
maior número de páginas e movimentando uma 
equ1pe, vinha com o objetivo de "levar, a cêrca 
de 2.150 funcionários e seus familiares, infor­
mações úteis sôbre a Emprêsa e suas reali­
zações". A primeira edição da nova fase desta­
cava o 15.o aniversário da COPE L. Durante o 
primeiro ano de circulação, quando foram 
distribuldos sete números, foi elaborada uma 
edição especial (número cinco), que retratou 
o afastamento do Professor Parigot de Soüza e 
sua indicação para Vice-Governador do Estado, 
e a eleição do Engenheiro Arturo Andreoli para 
o cargo de Diretor-Presidente da Companhia. 

Em fevereiro dêste ano, uma edição inteira 
reportou a mauguração da Usina Hidrelétrica 
Capivari-Cachoeira, focalizando, na capa, um 
momento histórico: a fotografia do Presidente 
Emllio Garrastazu Médici assinando o livro-ouro 
na sala de comando da grande central geradora. 
Com o número atual, paralelamente ao 17 .o ani­
versário da Emprésa, o COPEL INFORMAÇÕES 
completa dois anos de circulação ininterrupta. 
Agora filiado à Associação Brasileira de Editõres 
de Revistas e Jornais de Emprêsa- ABERJE, o 
jornal, que guarda carinhosamente o subtltulo 
de Boletim, é apresentado dentro de modernos 
padrões gráficos e redacionais. Embora modi­
ficado em diversos aspectos, sua fina lidade, 
entretanto, continua a mesma daquela primeira 
iniciativa lançada em 1963: bem informar aos 
copelianos e seus familiares sôbre a Emprêsa 
e suas atividades, além de cooperar para o 
fortalecimento da vida comunitária interna. 
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VOCESnBin ... 

... que a COPEL é a 24. a Empresa do 
Brasil, de acôrdo com levantamento feito 
pela revista "Visão", no seu caderno 
"Quem é Quem na Economia Brasileira" ' 
No setor da energia elétrica, está situada 
na nona posição, com base nos ba/ançm 
de 1970. 

que a Companhia está batendo 
recorde em ligações de novas localtclades ., 
A cada quatro dias, em média, uma nol'a 
cidade passa a ser diretamel1te atendicla. 

que o quarto e último gerador da 
Usina llidrelétrica Capivari-Cac/roeira, 
com potência de 62.500 k IJ, já entrou 
em funcionamento? 1 data l'tn que isso 
aconteceu foi 28 de agôsto. 

que a COPEL está atendendo, em 
mais de 320 localidades, aproximada­
mente, 155 mil consumidores, nos setores 
industrial, residencial, comercial, rural e 
poderes públicos? 

que os Governos do Brasil e do 
Paraguai já firmaram compromisso para 
a construção da Usina de Sete Quedas, 
com um potencial de dez milhões de k IJI, 
devendo custar para ambos os países 
cêrca de um bilhão de dólares? 

que somente seis sedes municipais 
do Paraná não possuem serviço público ele 
energia elétrica? São: Capitão Leônidas 
J.!arques, Antônio Olinto, Grandes Rios, 
f va{, Palmital e Santa Ilelena. 

I l Companhin estêve representada de 
25 a 31 ele julho no V Seminário 'Vacional 
de Distribuição de Energia Elétrica, reali­
zado em Pôrto llegre, pelos seguintes 
Engenheiros: Oodot•f'u llolzmann e José 
Uário Lírio Reis, elo DPE, e Antônio 
Harcos Ferreira, Antônio Soares Dini: e 
Roberto Madalozzo (DPCD). Os 356 
técntcos participanll's, repres~ntando 18 
emprêsas nacwrwis, dPbateram principal­
mer~tf' o transporte c a distribuição de 
energia. 

I o~;,a eolrga Gunilda Dil'kmann, Secre­
túrw do Oirrlor-Pn•siden'«', Í' u primeira 
Dirdora E\•'('llliHI elo (À.'nlro dr Comércio 
1:\tl·rior elo Parauá (C.E\P \H.), cmpoo­
~ad.a q III' foi no último dia 17 dr srtem­
lml, na ~€'dt· da Ft•dt•ração das Indústrias. 
Cu111lda, ('0111 dt'l. ano,., dr COPEL, domi­
na qnatro idiomas, ~~ graduada em inglês 
p«'la l ni' t•r,.,i!lad!' d1• Cambridge e está 
t'ur,ando alualnwntr Adrnini~lração para 
Graduado!> na L nivn,iclaclc Católica do 
Paraná. 

I O Prefeito de Paranavar', sr. Dionúio 
Dai /tá, e1wiou telegrama à Diretorin para 
P.\ terrwr a stta satisfação "pelo atendi­
mPnto ti nossa rf'it•indicação no sentido de 
levarmos mPlhoramen to público ao distri­
to cJp José tfonso, cuja ligação foi efe· 
tuada em meio a regozijo popular". 

I \ Ín!:>lalação de n•d1• dr energia clétrica 
1'111 Adrianópolib, com sua conseqüente 
ligação, motivou dois telegramas de agra­
dt•l·imenlos à Emprêsa, enviados pelo 
Pn•f1•ito Loizel R. Bitlt'ncourt c pelo 
Pn•:>idt'nlr ela Câmara \lunicipal Eduardo 
Pedro ele Lima. 

I 1 ~tssessoria de Ptanejamento (APL) 
detxou de existir, por resolução da Dire­
torin da nossa Emprêsa.. Em seu lugar, 
passou a funcioruu- o Departamento de 
PlaneJamento e Expansão (DPL), tendo 
na ChefiD o Engenheiro ltárcio Paladino 
Mesquita, com finalidades ampliDdas das 
necessidades da COPETJ. 



I O Engenheiro João Dernízio Puppi, 
Presidente da Associação dos Emprei­
teiros de Obras Públicas, agradece em 
expediente enviado ao DP o convite e a 
ida a Salto O:sório, que "será, em breve, 
mai~ um cartão de visitas do nosso Estado 
e um orgulho dos paranaenses". 

I Tem nôvo Chefe o Departamento de 
Geração e Transmissão (DPGT): é o 
Engenheiro Wilson Silva, formado em 
ltajubá, Minas, que na ex-ELETROCAP 
ocupava a chefia do Departamento de 
Fiscalização de ] usante, desenvolvendo 
suas atividades na Usina Hidrelétrica 
Capivari-Cachoeira. Ele tem quarenta e 
quatro anos. 

I Por iniciativa do Vereador Pio Alves de 
Araújo, Presidente da Câmara \lunicipal 
de Tibagi, foi aprovado por unanimidade 
voto de louvor à Companhia pela "conclu­
são dos serviços de instalação de rêde elé­
trica nesta cidade, serviço êsse executado 
a inteiro contento de nossa população, 
modificando o aspecto urbano da ~>Cde do 
\lunicípio e dotando-o de melhores con­
dições para progredir". 

I Osmário Zill~ Presidente da Federação 
do Comércio do Estado do Paraná, agra­
deceu em of(cio a visita a Salto Osório, 
que lhe possibilitou ter ciência "exata 
dessa obra que será, já a partir do primei­
ro semestre de 1976, redentora para o 
sentido de um maior desenvolvimento 
econômico dos três Estados sulinos". 

I O 'etor Administrativo do ED\1 reali­
zou no dia ll de setembro, em \ova 
Esperança, reunião para aprimorar os 
métodos de trabalho. Participaram do 
encontro lodos os funcionáriot' lotados 
no A, bem como os Gerentes c ub­
Gerente~ de Agênci:ll>. 

I Em Curítiba, na rua Sete de Setembro, 
entre Marechal Floriano e Desembargador 
Westfalen, um fato está levantando COIIS· 

tantes elogios por parte dos curitibanos e 
visitantes. g que a Companhia Fôrça e 
Luz do Paraná instalou naquela quadra 
uma série de lâmpadas amarelas, de sódio, 

COftELIDPOM 
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que dão à iluminação pública local apa­
rência diferente e atraente. 

I 0:; Engenheirosjoão \lanoel Alves (Ge­
rente do EDA), Carlos Eduardo Gouvêa 
Costa, Rogério Dornelles e Régis Augusto 
Vieira \ 1artins, além do funcionário 
Fernando Caldas, Lodos do DPCD, esti­
veram visitando a Exposição da França, 
em São Paulo, em meados de .. etembro. 

I De acôrdo com a nova poUtica postal, 
que está sendo implant{lda pela Emprêsa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, a 
Diretoria Administrativa da COPEL distri­
buiu circular solicitando que sejam segui­
das as instruções contidas no "Guia Postal 
Brasileiro" e no "Código de Endereça­
mento Postal", que acompanharam a cir­
cular. Por outro lado, através da )1BERJE, 
a Companhia recebeu expediente da EBCT 
salientando que a adoção do 11ôvo sistema 
representa valioso serviço "não só à EBCT 
como a tôda a economia nacional e à 
comunidade brasileira. 

I Quem está contente é no~a colega 
Laura Kassaoka, escriturária, do Sen·i~·o 
Financeiro do ED\1, em \laringá. Ela 
forma·bt' êste ano pda Faculdadt• E:;ladual 
dt• Ciências Econômicas de 1\laringá. 

I O Engenheiro Cristóvão Soares Faria 
J unior, Gerente do Escritório de Distri­
buição de Campo l!ourão (EDR), na.~ 
horas de folga dedica-se à literatura. Ins­
creveu há poucos meses um conto seu 
em concurso literário realizado em Para­
navaí, ga11ha11do o primeiro lugar. 

I \ Presidl'nlc da Fundação Paranaense 
di' •\s,.i:.lrrwia Soeial, sra. lvont• Passos de 
Paula, agradece, t•m e-.pedienle ao DP, a 
exlcn~ão de uma rêde de energia até o 
pn;dio daquela organização, t>iluado no 
Jardim lbirapuera, na cidade de Paranavaí. 
Acrr~<'enln tJUt' "esta conces.~ão vrio bene­
ficiar uma !!:rande parte da popula\·ão de 
Paranm aí e região, pois já demo:; iní­
cio à in:-lala~·ão dob no~sos serviços assis­
tenciai~ ". 
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GUARICANA, AGORA COM 39.000 1\W , 

O Engenheiro Mdrio Penna Bhering 
aciona a chave, em Guaricana. 

NO IPIRANGA, 7 DE SETEMBRO 

O Governador Haroldo Leon Peres e o 
Presidente da ELETROBRÁS Mãrio Penna 
Bhering inauguraram no dia 16 de julho 
uma nova fase da Usina de Guaricana, 
hidrelétrica de propriedade da Compa­
nhia Fôrça e luz do Paranã: é que a 
potência da Usina passou de 22.500 kW 
para 39.000 kW, ampliação que implicará 
no aproveitamento de quase 55 milhões 
de metros cúbicos de ãgua, possibilitando 
uma produção anual de aproximadamente 
39 milhões de quilowatts-hora. 

Além do Governador Leon Peres e do 
Engenheiro Bhering, estiveram presentes 
à inauguração o Vice-Governador Parigot 
de Souza, o General Ayrton Tourinho 
(Comandante da 5.a Região Militar), o 
Engenheiro Arturo Andreoli (Diretor­
Presidente da COPEL), luiz Cais de 
Oliveira (representante do Ministério das 
Minas e Energia), o Engenheiro José 
Duarte de Magalhães (Diretor do DNAEE), 
o Arcebispo Dom Pedro Fedalto, o sr. 
Ronaldo Moreira da Rocha (Presidente 
da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais), o Prefeito de Curitiba Jaime 
Lerner e o Secretãrio de Segurança, Coro· 
nel Pérsio Ferreira e outras autoridades. 

A Semana da Pátria foi comemorada 
com uma vasta programação no Grupo 
Escolar lpiranga, em FOZ DO CHOPIM/ 
SAL TO OSÓRIO. Os professôres, na 
oportunidade, realçaram para os quase 
300 alunos o significado das comemo· 
rações. Foram realizadas palestras e 
dramatizações; interpretadas poesias e 
lidos trecbos de escritores brasileiros e 
houve apresentação de um jogral, que 
foi formado por alunos do quarto ano. 

Fernando, aluno do terceiro ano, pro­
feriu palestra sôbre os símbolos da Pátria 
e um estudante do quarto ano leu Rui 
Barbosa ("A Independência do Brasil"). 
Olinda, também quartanista, interpretou 
a poesia "Viva 7 de Setembro" e o jogral 
apresentou "Salve 7 de Setembro". Alu­
nos do segundo, terceiro e quarto anos 
mostraram uma pequena dramatização: 
"Grito do lpiranga". A festa crvica do 
"Dia da Independência" ocorreu no dia 
4 de setembro, a partir das dez horas. A 
maioria dos professôres também proferiu 
palestras. 



DESCONTOS 
EM FÕLHA 
Foi alterado o item 1 da Resolução n.o 
038/71 , da Diretoria da COPEL, passando 
a ter a seguinte redação: 

"1. Estabelecer o limite de 50% 
(cinqüenta por cento) sôbre o salário 
bruto de cada funcionário, para o total 
de descontos em fôlha de pagamento 
através da Associação dos Funcionários 
da COPEL- AFC e/ou da Cooperativa 
de Consumo COEMPEL Ltda." 

Isso significa que, na soma dos descontos 
referentes às duas entidades, o funcio­
nário não pode ultrapassar os 50%. Essa 
medida veio a favorecer aquêles que, sendo 
vinculados à COEMPEL, não faziam aqui­
sições através da AFC, o mesmo aconte­
cendo com os associados desta em relação 
à Cooperativa. 
De qualquer forma, os funcionários que 
tiverem descontos nas duas entidades, 
devem tomar o máximo de cuidado para 
não ultrapassar o limite, pois estarão 
arriscando perderem a oportunidade de 
continuar tendo a vantagem de desconto 
em fôlha, para suas compras. 

EM FOCO 
Qualquer manual de fo tografw desaconselha 

captar objetos em movimento, pois as imagens 
sairão "bo"ados". Como proceder então para 
fotografar uma corrido de automóveis, de cava­
los, ou uma pomba voando? 

- ~ irrelevante afirmar simplesmente que 
"não se devem fotografar objetos em movi­
mento", quando diàriamente centenas de fotó­
grafos captam tais imagens às dezenas. Se para 
você o importante é guardar um determinado 
momento, documentar êsse momento, indepen­
dentemente de se êle se encontra ou não envol­
vido em movimento - fotografei Lembre-se de 
que o que conta - como em tudo o que envolve 
criação - é a "terceira visão", a visão interna 
(certamente você a tem. Exercite-a). Crie. 
componha, faça essa foto, seja ou não sua 
câmara munida de maiores recursos. 

Se você dispõe de máquina tipo "caixão" 
- ou tipo "instamatic", caixão sofisticado -, 
destitulda de escala de velocidades para o 
obturador, procure fazer um "pan"; isto é, 
siga o movimento do objeto (carro, cavalo, 
pomba) como se você fõsse um caçador prestes 
a disparar tendo na mira um pato em võo. 
I! exatamente êsse o procedi manto dos fotó­
grafos profissionais, quando procuram expressar 
movimento ao situarem um carro de corrida 
sõbre um fundo "borrado". O inverso é tam­
bém válido: o objeto se deslocando sõbre o 
fundo imóvel. Neste caso, você deve manter a 
câmara absolutamente fixa. 

Com máquina dotada de maiores recursos 
(escala de velocidades até 1/500 ou 1 nso de 
segundo - melhor 1/1000, e mesmo 1/2000 
de segundo -, também graduações de aberturas 
para o diagragma), você, ao contrário, poderá 
"congelar" o movimento - o que é também 
procedimento válido, desde que o assunto a 
isso se preste (bailarino em pleno ar, chute a 
gol/bola entrando/goleiro voando). 

AQUI, O RESULTADO DA PESQUISA 
CAPITAL 

Os copelianos, em matéria de jornal, rádio e 
televisão, são ecléticos e sabem apreciar tõdas 
as ~as programações das rádios e das televisões, 
ass1m como encontram em cada um dos jornais 
locais os seus assuntos ou seções preferidos. 

A recente pesquisa feita entre mais de três 
mil funcionários da Emprêsa tem resultados 
Pitorescos e interessantes. A enquete sõbre as 
televisões é curiosa e mostra que as três emisso­
ras de Curitiba têm uma programação que agrada 
bastante. Não houve registro de simpatia por 
uma das três estações am particular. Ora é 
futebol que agrada em determ inado canal, ora 
é a novela, ora o telejornal ou o humorismo, 
além dos "shows" artlsticos e das entrevistas. 

No quadro da pesquise referente às emisso­
ras de rádio de Curitiba, a "Rádio Indepen­
dência" obteve uma ligeira vantagem sõbre as 
demais. Quanto aos jornais locais - "Gazeta 
do Povo", "Tribuna do Paraná", "Diário do 
Paraná", "O Estado do Paraná", "Diário Popu­
lar" e "Fôlha de Londrina" (que tem boa 
circulação na Capital) - as respostas dos cope-
1 ianos mostram, claramente, um notável fndice 
de leitura. A maioria dos funcionários da 
COPEL lê, diàriamente, todos os órgãos de 
nossa imprensa. Futebol, por exemplo, é procu­
rado na "Tribuna do Paraná"; economia, no 
"Diário do Paraná"; sociedade, em "O Estado 
do Paraná"; pol ftica nacional e artigos assinados, 
na "Gazeta do Povo". A "Fôlha de Londrina" 
é lida, principalmente, porque traz todos os 
dias um completo noticiário do Interior do 
Estado. 

Já a pesquisa sôbre os jornais do Rio de 
Janeiro e São Paulo tem êstes resultados: 
Rio de Janeiro: "O Globo", em primeiro lugar; 
"Jornal do Brasil", em segundo, e "Correio 
~ Manhã", em terceiro (ficando "O Pasquim" 
"Ultima Hora" e "O Jornal", em quarto). Do~ 
jornais paulistas, esta é a preferência: "O Este­
do de São Paulo", em primeiro; "Fôlha de 
São Paulo", em segundo , e "Gazeta Esportiva", 
em terceiro (ficando :'Noticias Po pulares", " Jor­
nal da Tarde" e "Ultima Hora", em quarto). 

INTERIOR 

Houve quem não entendesse as perguntas. 
Alguns não responderam. Outros mostraram 

RESULTADOS 

• 
NO PARANA: 
1.0) COR ITIBA 
2.0) ATL~TICO 
3.0) GR~MIO MGA 
4.0) COLORADO 

excesso de zêlo, respondendo a lém do solici­
tado. De qualquer forma, a pesquisa cumpriu 
as suas finalidades. Como o companheiro está 
vendo, o Cl agora está mais próximo do funcio­
nário, contando um pouco mais do seu trabalho 
e de sua vida. Isso é Importante: aproxima 
fortemente a grande famflia copeliana. 

Tabular a pesquisa foi diffcll, porém o 
resultado ai está. 

Os dois canais de televisão do Interior do 
Estado, o de Apucarana e o de Londrina, têm 
excelente penetração, mas os canais de Curitiba, 
graças às repetidoras, também são vistos pelos 
colegas que estão fora da Sede. 

Em matéria de jornais estaduais, existe uma 
divisão de preferências: a "Fôlha de Londrina" 
está com excelente cotação, sendo que, de fora, 
o jornal preferido pelo copeliano é "O Estado 
de São Paulo". 

Na área de rádio, a mais ouvida em todo o 
Estado, com excelente penetração, principal­
mente no Norte, é a "Rádio Clube Paranaense", 
que s6 não está melhor cotada porque seus 
transmissores vêm sofrendo remodelações. 

Dos outros Estados, surge a "Rádio Bandei­
rantes" corno a predileta dos nossos compa­
nheiros do Interior. 

O pessoal do Cl agradece às amáveis refe­
rências feitas ao "jornalzinho". As criticas, 
quase tôdas construtivas, foram anotadas e 
analisadas. As sugestões estão sendo aprovei­
tadas. !: claro, o jornal é de vocês, não é 
mesmo? 

NO FUTEBOL, MAIORIA 
TORCE PELO CORITIBA 

Os copelianos são, em maior número, torce­
dores do CORITIBA, no Paraná, do FLAMEN· 
GO, na Guanabara, e do SANTOS, em São 
Paulo. A pesquisa apresentou alguns aspectos 
curiosos e um dêles foi a reduzida margem de 
vantagem do Coritiba sóbre o Atlético, no Inte­
rior. O time interiorano mais votado foi o Grê­
mio de Maringá, que, infelizmente, deixou de 
existir. O Coritiba ganhou na Capital, em Salto 
Osório/Foz do Chopim, em Cascavel, em Salto 
Grande do lguaçu e em Pato Branco. O Atlético 
foi Hder em Figueira, no Litoral, em Campo 
Mourão e em Apucarana. A Pontagrossense 
ganhou em sua terra, o mesmo acontecendo 
com o Grêmio, em Maringá. 

Capital Interior TOTAL 
217 321 638 
144 318 462 

6 146 151 
74 67 141 

UI:: NA GUANABARA: Capital Interior TOTAL 
1.0) FLAMENGO 131 2B9 420 
2.0) BOTA FOGO 90 295 385 
3.0) VASCO 115 215 330 

~ 4.0) FLUMINENSE 85 151 236 

" 
EM SÃO PAULO: Capital Interior TOTAL 
1.0) SANTOS 126 365 491 
2.0) COR(NTIANS 126 288 414 
3.0) PALMEIRAS 110 259 369 
4.0) SÃO PAULO 63 153 f216 
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BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA COPEL 

QUEM COMANDA AS REGIONAIS 
Aqui estão os nomes dos 

colegas que dirigem as AFCs 
regionais, reunindo todos os 
funcionários lotados nos órgãos 
do Interior: 

AFC APUCARANA 

O Presidente da AFC de 
Apucarana é João Manoel Alves 
(EDA); o Vice-Presidente é 
Manoel Lopes Ferreira Filho 
(DPGT); o Secretário é Álvaro 
Ukstin. 

AFC CAMPO MOURÃO 

Presidente, Antônio Nezgoda 
(EDR); Vice-Presidente, Alci­
des Nascimento (EDR); Secre­
tário, Solon Pinheiro de Souza 
(ST/CMO); Diretor-Tesoureiro, 
Ernésio Bortolli (EDR); Vice­
Diretor Tesoureiro, João José 
Fonseca (EDR); Diretor-Social, 
Irso Cancian (EDR); Vice­
Diretor Social, Felix Santiago 
de Souza (EDR); Diretor Es­
portivo, Marco Antônio de 
Moura (EDR); Conselheiros, 
Yosi Yaegashi (EDR), Antônio 
Carlos Zaramella (ST/CMO) e 
João Milton Duzanowski 
(EDR). Os colegas do EDR 
pertencem ao DPCD; os do 
ST/CMO, ao DPGT. 

AFC CASCAVEL 

Presidente, Sebastião Alves 
Bandeira (DPGT); Vice-Presi­
dente, Oswaldo Gaspar(EDV); 
Primeiro e Segundo Secretários, 
Süvio Jacon (DMP) e Aparecido 
Oraci R. Silva (EDV); Primeiro 
e Segundo Tesoureiros, Nicanor 
Daros (EDV) e Sergio Luiz 
Formighieri (EDV); Primeiro, 
Segundo e Terceiro Diretores 
de Esportes, Jaime Scussiato 
(EDV), Luiz Wazilewski 
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(DPGT) e Romeu Guido 
Damian (EDV); Diretores So­
ciais, Gomercindo Melo da Silva 
(EDV) e Zalrnira Andrade de 
Lima (EDV); Conselheiros Fis­
cais, Victor Hugo M. Passos 
(EDV), Aparecido Pôrto Barbo­
sa (EDV), José Felix dos Santos 
(EDV) e Aldeci Victor Alves 
(EDV). 

AFC MARINGÁ 

Presidente, Antônio Soares 
Diniz (EDM); Secretário, José 
Depieri (EDM); Tesoureiro, 
Clóvis Vissoci (EDM); Diretores 
Sociais, Milton Calvo (EDM), 
Zilda Calvo (EDM), Devanir 
Boer (EDM) e Antônio Canova 
(EDM); Diretores Esportivos, 
Zanzal Mattar (EDM) e Jaime 
Bressa (EDM); Conselheiros, 
Renato Garcia (EDM), Ricardo 
Antônio Balestra (EDM), Ru­
bens Koenen (DPGT), Alcides 
Furtado (EDM) e Gilberto 
Adrnir Albieri (EDM); Assesso­
res, Renato Garcia (EDM) e 
Júlio Garcia (EDM). 

AFC PARANAGUÁ 

Presidente, Carlos Bueno Ri­
beiro (EDC); Vice-Presidente, 
Armando Alves (EDC); Secre­
tário, Izaías de Antônio (EDC); 
Diretor Social, Jorge Humberto 
Gonzales (EDC); Representan­
tes junto à Sede, José Bueno 
Perucci (EDC) e Walmor Júlio 
Ferreira Filho (EDC). Todos 
pertencem ao DPCD. 

AFC PATO BRANCO 

Presidente, Loreno Ruaro 
Caldart (EDB); Secretário, Al­
merindo Hennig (EDB); Tesou­
reiro, Nélson Candeo (EDB); 
Diretor Esportivo, Robert o 

Pontedura (EDB); Suplente, 
José Bettio (EDB); Departa­
mento de Relações Públicas, 
Elmar Lopes (EDB); Depar­
tamento Social, Sidney João 
Spanholi (EDB); Vice-Secre-

tário, Sérgio Odilon Javorski 
(EDB); Vice-Tesoureiro, Luiz 
Carlos Ferreira (EDB); e Vice­
Diretor Esportivo, Ildemar Elói 
Faé (EDB). Todos são do 
DPCD. 

NOSSAS 0Lllv1PÍADAS 

Para assinalar o décimo-sétimo aniversário de nossa Emprêsa, o 
Departamento de Esportes da Associação dos Funcionários idealizou a 
realização das I Olímpiadas da COPEL, reunindo desde fins de setembro 
doze equipes, formadas por colegas lotados em diversos órgãos da Sede. 
Participam das competições o DPCF, o DPCD, o DPM, a SUP. FINAN· 
CEIRA-AUD-CPD, o DPE, o DPSO, a ASOM-DPL-ARP, o DPGT, o DPT, 
o DPAP, o DPJ-SEM e o CT. 

As modalidades esportivas incluídas no certame são Futebol de 
Salão, Futebol de Campo, Basquete e Tênis de Mesa. Há ainda os jogos 
de Truco e Xadrez, êste a ser disputado no dia do aniversário da Companhia. 

PATDBAANCO 
QUER 
CONSTRUIR 
CANCHA 

A Diretoria Regional da AFC 
de Pato Branco está empenhada 
em arregimentar meios para a 
construção de uma cancha de 
esportes. Já conseguiu a libe­
ração do terreno, tendo solici­
tado à AFC/sede um projeto 
detalhado que possibilite a im­
plantação da quadra que se 

destinará à prática do futebol 
de salão, volibol e basquete. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Um plano de assistência so­
cial, a ser aplicado entre os 
funcionários lotados no EDB, 
foi apresentado em reunião 
ordinária da AFC regional. A 
sua aplicação está prevista para 
janeiro de 1972. O plano tem 
a finalidade de dar condições 
de escolaridade aos funcionários 
e seus dependentes. Serão mi­
nistradas aulas de um curso 
básico de conhecimentos gerais, 
para colegas que não tiveram 
oportunidade de estudar além 
dos primeiros anos primários. 



umas&outras 
*MUITO alegre está o colega Luiz 
Manoel da Silva, da Turma de Rêde 
de Cianorte: ~nhou há poucos 
dias um "fusca' zero quilômetro, 
em sorte1o da firma "Ciabra 
Consorte". 

*NASCEU no dia 24 de agôsto 
Kelly Christine, filha do casal Clóvis 
(Neusa) Vissoci, êle funcionário do 
Setor Administrativo do EDM 
enca"egado do Serviço Financeiro. 

* ADAUTO Mucio, do EDM, noi­
vou dias a trás com a srta. Maria 
Aparecida Zanin. O casamento está 
programado para fevereiro do pró­
ximo ano. 

*HÁ DUPLAS que até sobem 
nas cadeira9.J. quando programam 
"facões". 1:. o pessoal de Campo 
Mourão, do ED e do ST, que está 
participando, desde o último dill 
19 de setembro, de um movimen­
tado Torneio de Truco. Dezesseis 
duplas conco"em aos prêmios. 

*VOCÊS sabiam que a cidade de 
São Vicente, em Araruna, foi fun­
dada pelo bisavô da nossa colega 
Helena Neiva do Rêgo, de Campo 
MoUião, o octogenário Vicente 
Mendes de Oliveira? 

* CASAMENTOS registrados, com 
nossos votos de felicidades: Flávio 
Celestino, do Almoxarifado de Cam­
po Mourão, com a srta. E/ena, na 
Igreja Matriz de CMO; Luiz Tadeu 
Sottornaior, aux. administrativo de 
CMO, com a srta. Elillne M. Lepper, 
na Igreja de Santo Antônio, em 
Curitiba; e Sebastião Dumon de 
Freitas, do EDA, com a srta. 
Marilene Maresi. 

*PO DE ARROZ e Estiva tiveram 
um "peça" de futebol de campo 
no Estádio do Apucarana, no último 
dia 11 de setembro. Não se sabe se 
houve ajuda de juiz, mas o Pó de 
Arroz, integrado por funcionários 
lotados nos escritórios do EDA, 
venceu o Estiva (formado pela tur­
ma de rêde de APA) pela contagem 
de 2 a 1. Gols de Pato e Joaquim 
(contra). 

* OUTRO "pega" bonito foi reali­
zado entre os funcionários de Ma­
ringá e de Paranavaf. O jôgo oco"eu 
no Estádio Natal Francisco, em PVI, 
em 11 de setembro, com resultado 
final de 4 a 4. Gols de Luiz 
Eduardo /.3) e Ariovaldo, para os de 
Paranava , e Alcides (2), Qóvis e 
Turquinho, para os de Maringá. 

*VOCÊS precisavam ver a alegria 
do Euclides Correia da Silva, o 
"Bixiga", ao verificar a sua en Ire­
vista publicada no último COPEL 
INf-ORMAÇÕES. Tal a sua satis­
fação que o recorte foi para um 
quadro. 

*BARRIL é o nome da equipe 
que levantou o IV Campeonato de 
Futebol promovido pela Associllção 
dos Funcionários da COPEL, cujos 
JOgos desenvolveram-se no campo 
do Operário do Ahu, em Curitiba. 
O Vice-Campeão é o time Engre­
nagem; terceiro colocado, Bonde 
Bola; quarto, Dpenado. 

*DIRETORIA regional da AFC 
de Pato Branco oficializou dia 2 de 
setembro a criação de uma biblio­
teca, que funcionará no EDB. Ela 
já possui bom número de obras, 
além de revistas e informativos, 
doados por funcionários locais. As 
colaborações podem ser envindas 
aos colegas do EDB. 

*EQUIPE formada pela AFC de 
Pato Branco teve brilhante partici­
pação nas Olimpladas Cattani, rea­
lizadas no dia 19 de setembro. No 
futebol de salão, o desempenho 
foi bom; na co"ida dos 100 metros, 
os colegas Guilherme Marchioro e 
Amônio Luiz ficaram com o 3.0 e 
4. o lugares; no salto em distância e 
salto em altura, Guilherme e 
Antônio ficaram respectivamente, 
em ambas as categorills, em 1.0 e 
em 4. o lugares. 

*OS COLEGAS do EDB, inte­
grantes da AFC regional, estão edi­
tando mensalmente uma publicação 
chamada "O Erudito", que aborda 
assuntos de intcrêsse geral. O órgão 
já está no seu segundo ano. 

*o PESSOAL lotado em Foz do 
Chopim/Salto Osório está eufórico 
com o aceleramento dos serviços de 
asfa/tamento das principais ruas do 
Canteiro da Usina Júlio de Mesquita 
Filho. Já estão conclufdos os tre­
chos de acesso ao Hotel e à Granja, 
a estrada que liga a Vila do Piolho 
à cancela principal, as ruas 1 e 2 do 
Platô A. Na rua 3, os serviços 
prosseguem em ritmo acelerado. 

*A EVOF (Equipe de Voluntárias 
de Orienta~o às Famílias), de Foz 
do Chopirn{Salto Osório, já realizou 
sete reuniões, desenvolvendo grande 
trabalho na assistência social; for­
maram-se grupos de visitadoras e 
grupos de relações públicas para a 
Orientação à Família; houve visitas 
e entrevistas com pessoas Ligadas à 
assistência social, organização de 
fichários, realização de cUisos, etc. 

FINANCIAMENTO DE CARROS 
Os funcionários interessados em obter informações sôbre a 
aquisição de carros de passeio ("0" km), com um desconto 
especial, devem procurar a Cooperativa de Consumo COEMPEL 
Uda. e manter contacto com o sr. Jorge Pedro. 

Equipenico, campeã 
na Residencia Salto Osório 

Com vitórias insofismáveis do time chamado Equipenico, 
na série "Melhor de Três" realizada com a equipe Hércules, 
terminou em setembro o I Campeonato de Futebol de Salão da 
Residência Salto Osório. Na decisão, houve duas partidas, 
vencidas por Equipenico, pelas contagens de 8 a 1 e 9 a 1. 

O time campeão foi integrado pelos jogadores Renan, 
Zezinho, Valdir, Zattoni, César, Romanoski, Jorge, Odilon e 
Dimas. Os vice-campeões são Celmiro, Auzer, Cuca, Paulinho, 
Afonso, Franco, Reny, Martin e Joaquim. 

A CLASSIFICAÇÃO FINAL 

A competição da Residência Salto Osório apresentou o 
seguinte resultado final: primeiro, Hércules e Equipenico, com 
5 pontos perdidos; segundo, Coseno e Metralhas, com 6 pp; 
terceiro, San Remo, Patinhas e Fuminho Véio, com 1 O pp; 
quarto, Chopin, com 12 pp; quinto, Mesquitão, Aple I e Aple II, 
com 14 pp; e em sexto, Cave-Nhak, com 20 pp. 

Hércules, vice-campeã. 
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Em solenidade realizada dia 22 de 
setembro, à tarde, a Companhia Fôrça e 
Luz do Paraná inaugurou oficialmente o 
seu Centro dé Operações de Santa Quité­
ria, em Curitiba, nas presenças do Diretor­
Financeiro da ELETROBRÁS, Professor 
Manoel Pinto de Aguiar; do Vice-Gover-

nador do Paraná, Professor Pedro Viriato 
Parigot de Souza; do Diretor-Presidente 
da COPEL, Engenheiro Arturo Andreoli, 
representando o Governador Haroldo 
Leon Peres; do Prefeito Municipal de 
Curitiba, Arquiteto Jaime Lerner; além 
de outras autoridades convidadas. 

O Diretor da ELETROBRÁS e o 
Prefeito de Curitiba desataram a fita 

• inaugural, descerrando em seguida a placa 
alusiva à solenidade. Antes disso, proferiu 
discurso o Coronel Cássio de Paula Freitas, 
Presidente da CFLP, em cuja dinâmica 
gestão foi construída a importante obra. 
O Centro inaugurado, que representou 
investimento de 2,4 milhões de cruzeiros, 
reúne num conjunto de edificações os 
órgãos operativos da produção, transmis­
são e distribuição da Emprêsa. Abriga, 
ainda, amplo Almoxarifado e um moderno 
Centro de Treinamento de Pessoal, êste 
com um salão auditório, salas de aulas 
teóricas e práticas, secretaria e diretoria. 

Professor Manoel Pinto de Aguiar 
Professor Pedro Viriato Parigot de Souza 

e Coronel Cássio de Paula Freitas. 

Prefeito Jaime Lemer 
e Diretor da ELETROBRÃS, Professor Manoel Pinto de Aguiar, 

desatam a fita inaugural 

CAPIVARI-CACHOEIRA, PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
A Usina Hidrelétrica Capivari-Cachoeira 

colocou em disponibilidade, de outubro 
de 1970a outubro de 1971, um montante 
de aproximadamente 510 milhões de 
quilowatts-hora, passando a ser respon­
sável por mais de 50 por cento da produ­
ção total da COPEL nos últimos doze 
meses. 

No dia 25 de outubro do ano passado, 
a mais importante hidrelétrica do Sul do 
Pafs começou a funcionar em caráter 

Em reunião presidida pelo Engenheiro 
Arturo Andreoli, a COPEL criou, em 
meados de setembro, o Comitê para 
Desenvolvimento de Recursos Humanos, 
que visa a aperfeiçoar cada vez mais o 
pessoal técnico e administrativo da Em­
prêsa, sobretudo no sentido de buscar 
uma racionalização para os trabalhos inter­
nos e para os relacionamentos externos. 

Para atender a seus objetivos, o Comitê 
vai estudar e propor à Presidência da 
Emprêsa normas e medidas concernentes 
ao aperfeiçoamento do pessoal, coorde· 
nando a formulação e execução dos 
respectivos programas. As principais preo-

semi-industrial, com duas unidades gera· 
doras. Até o dia em que foi inaugurada 
oficialmente pelo General Emflio Garras­
tazu Médici, a 26 de janeiro dêste ano, 
essas duas unidades propiciaram uma pro­
dução de 60 milhões de kWh, funcio­
nando até dia 23 de JUnho, quando 
atingiram a 275,3 milhões de kWh. No 
dia 24 de junho, entrou em operação a 
terceira unidade, aumentando o volume 
de geração. E, no dia 28 de agôsto 

DESENVOLVIMENTO 
DE RECURSOS 

cupações do Comitê dizem respeito a 
bôlsas de estudos para o País e Exterior, 
à orientação e treinamento do pessoal, 
além de promover seminários com os seus 
funcionários e também com convidados 
espec1a1s. O Comitê já coordenou um 
seminário sôbre o desenvolvimento ener· 

último, passou a funcionar com sua potên­
cia total (250.000 kW), quando a quarta 
unidade foi acionada. 

Fot posslvel a entrada em funciona­
mento das duas últimas unidades gera· 
doras graças ao decisivo apoio do Gover­
nador Haroldo Leon Peres, que autorizou, 
desde o inlcio do seu Govêrno, o inves· 
timento de aproximadamente 25 milhões 
de cruzeiros, destinados à complemen· 
tação da usina. 

gético do Paraná, e uma reumao da 
Diretoria da Companhia com o seu "staff" 
administrativo e técnico. 

O Engenheiro João Laurindo de Souza 
Neto, Chefe do Centro de Treinamento 
da COPEL, é o Secretário-Executivo do 
Comitê. São membros titulares: os 
Engenheiros Ivo Simas Moreira e Juracy 
Rezende Andrade e os Professôres Pedro 
Ricardo Dória e Luiz Gonzaga Paul; são 
membros suplentes, respectivamente, os 
Engenheiros Roberto Madalozzo e Péricles 
Miró Tourinho e os Economistas Édson 
Neves Guimarães e João Carlos de Souza 
Lambach. 


